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RESUMO: Doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) não possuem 
causa única e são, majoritariamente, 
desenvolvidas lentamente ao longo da vida, 
prejudicando o bem-estar dos indivíduos. 
Devido a estas, faz-se necessária a 

administração de diversos medicamentos, 
configurando polifarmácia, a qual pode 
resultar numa série de riscos ao paciente, 
entre eles, interação medicamentosa, 
reações adversas e toxicidade cumulativa. 
Por isso, destaca-se a importância do 
uso e desenvolvimento de tecnologias 
em saúde, a fim de facilitar o processo de 
entendimento do paciente quanto à doença 
e aumentar a adesão farmacoterapêutica. 
O objetivo deste trabalho é apresentar 
tecnologias empregadas na educação e no 
cuidado de pacientes polimedicados que 
convivem com doenças crônicas. Trata-se 
de uma revisão narrativa da literatura com 
busca de publicações nas bases de dados 
LILACS, MEDLINE, SCIELO e Bdenf, 
acessadas através da Biblioteca Virtual em 
Saúde e Google Acadêmico. Os descritores 
em saúde utilizados foram: “doença 
crônica”, “polimedicação” e “tecnologia”, 
além de sinônimos relacionados. Foram 
selecionadas para compor a amostra desta 
revisão, 15 publicações, encontradas 
através de diferentes combinações entre os 
descritores. Os estudos encontrados foram 
subdivididos de acordo com a tecnologia 
empregada, sendo classificados em 
tecnologias educacionais ou assistenciais. 
As tecnologias mais utilizadas foram as 
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assistenciais, com destaque para softwares, sites e aplicativos, além de equipamentos para a 
dispensação de medicamentos e elementos gráficos para auxiliar na adesão medicamentosa. 
O uso das tecnologias em saúde possui impacto significativamente positivo, principalmente, 
em casos de polifarmácia, visto que facilitam o conhecimento dos pacientes, promovem um 
melhor atendimento profissional, uma vez que estes conseguem repassar orientações mais 
claras aos indivíduos, além de facilitar o momento da tomada de decisão, tornando-a mais 
eficaz. Diante do exposto, o uso de tecnologias em saúde mostrou-se positivo, principalmente 
quando relacionadas a casos de polifarmácia e adesão medicamentosa. No entanto, ainda 
há um déficit quanto ao desenvolvimento e utilização das tecnologias, tornando necessária a 
elaboração de novos materiais. Além disso, as tecnologias obtiveram resultados significativos 
em relação aos profissionais da saúde, uma vez que facilitam o processo de tomada de 
decisão e promovem um maior controle do estado de saúde dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Doença crônica; Tecnologia; Tecnologia educacional; Polifarmácia.

TECHNOLOGIES APPLIED TO POLYPHARMACY IN CHRONIC DISEASES: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Chronic non-communicable diseases (CNCDs) do not have a single cause and 
are mostly developed slowly over a lifetime, impairing the well-being of individuals. Due to these 
diseases, the administration of various medications is necessary, resulting in polypharmacy, 
which can lead to a series of risks for the patient, including drug interactions, adverse 
reactions, and cumulative toxicity. Therefore, the importance of the use and development 
of health technologies is highlighted, aiming to facilitate the patient’s understanding of the 
disease and increase pharmacotherapeutic adherence. The objective of this study is to present 
technologies employed in the education and care of polymedicated patients living with chronic 
diseases. This is a narrative literature review with a search for publications in the LILACS, 
MEDLINE, SCIELO, and Bdenf databases, accessed through the Virtual Health Library and 
Google Scholar. The health descriptors used were: “chronic disease,” “polypharmacy,” and 
“technology,” along with related synonyms. Fifteen publications were selected to compose 
the sample for this review, found through different combinations of the descriptors. The 
studies were subdivided according to the technology employed, classified into educational 
or assistive technologies. The most used technologies were assistive, with an emphasis on 
software, websites, and applications, as well as equipment for medication dispensing and 
graphic elements to aid in medication adherence. The use of health technologies has a 
significantly positive impact, especially in cases of polypharmacy, as they facilitate patient 
knowledge, promote better professional care, since they are able to provide clearer guidance 
to individuals, and make the decision-making process more effective. In light of this, the use 
of health technologies has proven to be positive, particularly when related to polypharmacy 
and medication adherence. However, there is still a gap regarding the development and use 
of technologies, making it necessary to create new materials. Furthermore, technologies have 
shown significant results for healthcare professionals, as they facilitate the decision-making 
process and promote greater control over the patients’ health status.
KEYWORDS: Chronic disease; Technology; Educational technology; Polypharmacy.
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1 | 	INTRODUÇÃO
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são caracterizadas por uma 

etiologia incerta e múltiplos fatores de risco, sendo desenvolvidas, na maior parte dos 
casos, de forma lenta e silenciosa ao longo da vida, prejudicando a qualidade e condição 
de vida e bem-estar dos indivíduos. Embora não possuam uma causa única, podem surgir 
como resultado do estilo de vida e de hábitos indevidos como sedentarismo, alimentação 
inadequada, obesidade, entre outros, além de haver relação com uma predisposição 
genética (Figueiredo; Ceccon; Figueiredo, 2021). Entre as principais DCNT destacam-
se, por causar um maior impacto na saúde pública, as doenças do aparelho circulatório, 
neoplasias, diabetes mellitus e enfermidades crônicas do trato respiratório (Draeger et al., 
2022).

De acordo com dados publicados pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ, 2021), 
as DCNT são a principal causa de mortalidade mundial, sendo responsável por cerca de 
70% dos óbitos (Malta et al., 2021). No Brasil, durante o ano de 2019, foram registrados 
730 mil óbitos em decorrência de doenças crônicas. Além disso, a maior taxa de internação 
e morbidade hospitalar nas capitais brasileiras possui relação com casos de doenças 
crônicas, em especial enfermidades do sistema circulatório (Pontes et al., 2020).

Um estudo realizado no estado de São Paulo demonstrou que a prevalência de 
casos de DCNT foi maior em idosos acima de 60 anos, quando comparada ao restante da 
população (Sato et al., 2017). A senescência é o período da vida em que o organismo se 
torna mais vulnerável e suscetível ao desenvolvimento de doenças, entre elas as DCNT, 
visto que há uma maior perda quanto à funcionalidade fisiológica dos indivíduos, podendo 
ser relacionadas com deficiências ou limitações de atividades praticadas no cotidiano, com 
ênfase na dificuldade de manter uma rotina de atividades físicas (Figueiredo; Ceccon; 
Figueiredo, 2021).

Com o envelhecimento e o desenvolvimento de DCNT, surge a necessidade 
da utilização de medicações para o tratamento, bem como para a prevenção de 
comorbidades associadas, uma vez que determinadas DCNT servem como fator de risco 
para o desenvolvimento de outras doenças, principalmente quando estas encontram-se 
descompensadas. A administração de múltiplos fármacos em pacientes que convivem com 
DCNT justifica-se devido à necessidade de garantir a qualidade de vida dos indivíduos, 
sendo esta realizada através de tratamentos farmacoterapêuticos que controlam os efeitos 
da doença no organismo (Neto et al., 2011). Além disso, a polifarmácia está geralmente 
associada às DCNT devido à necessidade de complementação entre os fármacos. Por 
conta disso, há um maior risco para o desenvolvimento de iatrogenias e interações 
medicamentosas indesejadas (Ton et al., 2021).

A polifarmácia possui uma divergência quanto à definição, no entanto, é possível 
conceitua-la como o uso de múltiplos medicamentos (normalmente 5 ou mais), para um 
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ou mais problemas de saúde. A população idosa, por ser mais acometida por problemas 
crônicos de saúde, é responsável pela maior utilização de polifarmácia, atingindo cerca 
de 35% de toda população idosa (Alves; Ceballos, 2018). A venda de medicamentos sem 
prescrição, a falta de informações oferecidas ao paciente sobre determinado problema de 
saúde, bem como o desconhecimento do paciente em relação às medicações da qual faz 
uso, são fatores que favorecem o ônus que a polifarmácia gera à saúde do paciente. 

No entanto, apesar de ser indicada, adotada e necessária em diversos casos e 
diagnósticos, a polifarmácia também se configura como uso irracional de medicamentos e 
pode causar uma série de riscos ao paciente, como a interação farmacológica, a qual pode 
potencializar ou reduzir o efeito do fármaco, interferindo de forma prejudicial e maléfica à 
saúde do paciente, podendo levar ao aumento significativo nos números de internações 
hospitalares e agravos de saúde (Ferraz; 2022). Além disso, segundo Secoli (2010), a 
polifarmácia também está associada ao aumento do risco e da gravidade das reações 
adversas aos medicamentos (RAM), de precipitar interações medicamentosas, toxicidade 
cumulativa, além de ser responsável pela ocorrência de erros de medicação, reduzindo a 
adesão ao tratamento medicamentoso, ou até mesmo a sua interrupção, e aumentando a 
morbimortalidade.

O conhecimento a respeito da medicação é imprescindível para a autonomia do 
paciente em relação ao seu tratamento e autocuidado (Kerzman; Baron-Epel; Toren, 
2004). Diante disso, ressalta-se a importância e responsabilidade dos profissionais da 
saúde quanto a orientação efetiva, a fim de minimizar ocorrências de RAM e promover o 
uso racional de medicamentos. A população idosa possui dificuldades quanto à adesão 
ao tratamento farmacológico. Tal fator relaciona-se à falta de informações ofertadas ao 
paciente, perda de doses ou falhas na administração, o estado cognitivo dos pacientes, 
automedicação, falta de acompanhamento para controle das doenças crônicas e erros na 
tomada de decisão por parte dos profissionais, além da incidência de efeitos adversos e do 
elevado índice de comorbidades (Lemos et al., 2023; Neto et al., 2011).

O uso irracional de múltiplos medicamentos pode se caracterizar como um importante 
fator de risco para o desenvolvimento de iatrogenias. Neste contexto, os profissionais da 
saúde possuem papel essencial na prevenção destes casos decorrentes da polifarmácia. 
Destaca-se aqui a importância do enfermeiro quanto ao controle dos casos de DCNT, visto 
que este possui a responsabilidade de realizar a monitorização dos casos de pacientes 
polimedicados que convivem com doenças crônicas em toda sua área de abrangência 
territorial no âmbito da Atenção Primária à Saúde (Draeger et al., 2022).

Diante do exposto, a criação de tecnologias faz-se necessária para um maior 
conhecimento e autocuidado por parte do paciente, visando a redução do uso indevido 
de medicamentos. Além disso, as tecnologias em saúde também podem ser voltadas aos 
profissionais e futuros profissionais de saúde, visto que facilitam a otimização do processo 
de trabalho destes, propiciando a troca de informações entre profissional e paciente, 
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promovendo que o processo de repasse das prescrições seja realizado de forma clara e 
eficaz. 

As tecnologias em saúde também podem ser subdivididas em três grupos, conforme 
sua finalidade: educacionais, assistenciais e gerenciais (Teixeira, 2010). Em relação às 
tecnologias educacionais, estas são definidas como a utilização de recursos tecnológicos 
de informação e comunicação para fins pedagógicos, podendo ser divididas em dois 
grandes grupos, sendo as dependentes e independentes, levando em consideração o 
uso obrigatório de um meio eletrônico ou não, respectivamente. Quando relacionadas à 
enfermagem, três tendências de tecnologias se destacam, sendo elas: para a educação dos 
estudantes, tanto técnica quanto superior, para a educação em saúde com a comunidade 
e consumidores dos serviços de saúde e para a educação continuada e permanente dos 
profissionais (Barbosa et al., 2016). Tais tecnologias quando destinadas à comunidade, 
também podem ser subdivididas em táteis e auditivas, expositivas e dialogais, impressas e 
audiovisuais (Teixeira, 2010).

Tecnologias educacionais voltadas aos profissionais da saúde mostram-se benéficas 
como forma de disseminar informação e educação entre as equipes, em especial da atenção 
primária à saúde (APS), visto que estimulam a realização de práticas preventivas, no intuito 
de minimizar danos e riscos de interação medicamentosa (Nascimento et al., 2017).

As tecnologias assistenciais são destinadas aos usuários dos sistemas de saúde, 
em especial da APS, aplicadas por meio de profissionais da área (Teixeira, 2010). Além 
disso, possibilitam as interações, permitindo aos profissionais que utilizem de uma visão 
holística em relação aos pacientes no momento da tomada de decisão da assistência a ser 
implementada (Nietsche et al., 2005).

Por fim, as tecnologias gerenciais são aquelas destinadas ao processo de gestão 
dos serviços de saúde, utilizadas por profissionais e sistemas da área (Teixeira, 2010). 
Estas tecnologias utilizam um processo sistematizado incluindo planejamento, execução 
e avaliação das ações utilizadas no gerenciamento de todo o serviço, a fim de melhorar 
a qualidade das práticas profissionais, de acordo com os recursos humanos e materiais 
disponíveis naquele contexto (Nietsche et al., 2005).

Considerando o contexto apresentado, este trabalho buscou reunir dados da literatura 
sobre tecnologias aplicadas a usuários polimedicados com doenças crônicas no intuito 
de disseminar conhecimento e instrumentalizar os profissionais e futuros profissionais de 
saúde, bem como de pacientes sobre a temática.

2 | 	OBJETIVO
Identificar tecnologias empregadas na educação e no cuidado de pacientes 

polimedicados que convivem com doenças crônicas.
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3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura sobre as tecnologias aplicadas 

em pacientes polimedicados com doenças crônicas. O processo de desenvolvimento da 
presente revisão de literatura envolveu as seguintes etapas: elaboração e definição do 
objetivo e questão de pesquisa, busca de estudos sobre a temática nas bases de dados 
citadas abaixo, análise dos resultados encontrados e, por fim, discussão acerca dos 
achados.

A busca dos artigos ocorreu nas bases de dados eletrônicas Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), SCIELO e Bdenf (Biblioteca de Enfermagem), 
acessadas por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. 
Foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “tecnologia”, 
“polimedicação”, “doença crônica” e sinônimos relacionados, como “polifarmácia” e 
“educação em saúde” cruzados por meio do operador booleano “and”. Como critérios de 
inclusão, foram considerados estudos em formato de artigo científico, dissertações e teses, 
disponíveis na íntegra nas bases de dados selecionadas, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, publicados nos últimos dez anos (2013 a 2023). O processo de busca e seleção 
dos artigos ocorreu entre fevereiro e outubro de 2023. Como critério de exclusão foram 
considerados estudos que não respondiam à pergunta de pesquisa “Quais tecnologias têm 
sido utilizadas em pacientes polimedicados que convivem com doenças crônicas?”, além 
de estudos repetidos entre as bases de dados. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca resultou num total de 1233 publicações. Após a leitura dos títulos e/ou 

resumos, foram selecionados, com base nos critérios previamente definidos, 16 estudos 
para compor a amostra da presente revisão. A partir da combinação dos descritores em 
saúde “educação em saúde”, “polimedicação” e “doença crônica” foram encontrados na 
Biblioteca Virtual em Saúde e na plataforma do Google Acadêmico 25 artigos que, após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, resultaram em 12 artigos para leitura na 
íntegra, sendo selecionados 3 para a construção da amostra desta revisão.

Ao utilizar a combinação dos descritores “tecnologia educacional”, “polimedicação” 
e “doença crônica” na Biblioteca Virtual em Saúde e na plataforma do Google Acadêmico 
foram encontrados 9 resultados, sendo 1 artigo incluso. 

A combinação dos descritores “tecnologia”, “polimedicação” e seu sinônimo 
“polifarmácia” e “doença crônica” na Biblioteca Virtual em Saúde e na plataforma do Google 
Acadêmico resultou em 427 publicações, sendo incluídas 3. 
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Por fim, a combinação dos descritores “tecnologia”, “polifarmácia” e “doença crônica” 
na Biblioteca Virtual em Saúde e na plataforma do Google Acadêmico, resultou em 776 
publicações sendo incluídas na presente revisão 9 estudos. 

Os estudos incluídos para compor a amostra da presente revisão foram divididos 
de acordo com o tipo de tecnologia empregada, sendo classificados em tecnologias 
educacionais expositivas e dialogais (quadro 1), tecnologias educacionais audiovisuais 
(quadro 2) ou tecnologias assistenciais (quadro 3).

TÍTULO AUTORIA ANO TIPOLOGIA E 
CARACTERÍSTICAS DA 

TECNOLOGIA
1 Medication management 

strategy for older people with 
polypharmacy in general practice: 
a qualitative study on prescribing 
behaviour in primary care.

Sinnige et al. 2016 EDUCACIONAL: Grupo 
focal, discutindo quatro casos 
de pacientes com multi-
comorbidades e polifarmácia. 

2 Prevalence and Management of 
Drug-Related Problems in Chronic 
Kidney Disease Patients by 
Severity Level: A Subanalysis of 
a Cluster Randomized Controlled 
Trial in Community Pharmacies.

Barcena et al. 2018 EDUCACIONAL: Um programa 
de treinamento em comunicação 
em nefrologia, com farmacêuticos 
comunitários.

3 Acesso de agentes comunitários 
a tecnologias de educação em 
saúde: um relato de experiência

Velloso; 
Henriques, 

2017 EDUCACIONAL: Ações 
educativas por meio de encontros 
dinâmicos.

Quadro 1. Estudos que desenvolveram tecnologias educacionais expositivas e dialogais.

TÍTULO AUTORIA ANO TIPOLOGIA E 
CARACTERÍSTICAS DA 

TECNOLOGIA
4 Tecnologia de cuidado para os 

idosos em uso de polifarmácia: uma 
ferramenta educativa 

Sousa et al. 2016 EDUCACIONAL: Ilustrações 
para indicar o horário de uso da 
medicação.

5 Podcast como tecnologia 
educacional para o autocuidado de 
pessoas idosas com diagnóstico de 
hipertensão arterial

Silva 2021 EDUCACIONAL: Podcast 
educativo sobre doenças 
crônicas.

6 SOS Cuidador – Aplicativo para 
auxiliar as demandas educativas do 
cuidador familiar 

Belo; 
Andrade

2018 EDUCACIONAL: Aplicativo SOS 
Cuidador, que reúne informações 
de dados pessoais, medicação, 
procedimentos, alimentação 
e contatos importantes para 
auxiliar nos cuidados do idoso 
dependente. 

Quadro 2. Estudos que desenvolveram tecnologias educacionais audiovisuais.

https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/resource/pt/mdl-29384023
https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/resource/pt/mdl-29384023
https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/resource/pt/mdl-29384023
https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/resource/pt/mdl-29384023
https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/resource/pt/mdl-29384023
https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/resource/pt/mdl-29384023
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TÍTULO AUTORIA ANO TIPOLOGIA E CARACTERÍSTICAS 
DA TECNOLOGIA

7 O uso de tecnologia para 
manejo de prescrição pelo 
enfermeiro na polifarmácia 
do idoso

Soares et al. 2020 ASSISTENCIAL: 
Sites e aplicativos móveis sobre o 
papel dos profissionais diante das 
interações medicamentosas e casos 
de polifarmácia.

8 Aplicativo móvel 
multiplataforma para gestão 
de cuidados de idosos

Chagas 2021 ASSISTENCIAL: WebApp para 
aplicativos móveis para profissionais 
da saúde e cuidadores para maior 
controle das doenças dos indivíduos.

9 Desenvolvimento e validação 
de software para caracterizar 
interação medicamentosa 
em fármacos utilizados no 
Sistema Único de Saúde

Liermann et al. 2021 ASSISTENCIAL: Software que 
aborda as principais interações 
medicamentosas entre os 
medicamentos disponibilizados no 
SUS.

10 Construção e validação 
de um instrumento de 
classificação de risco e 
condutas adequadas para 
pacientes com hipertensão 
arterial sistêmica

Silva 2021 ASSISTENCIAL: Instrumento para 
classificação de risco e condutas 
para pacientes com Hipertensão 
Arterial Sistêmica.

11 Avaliação da eficácia do uso 
de um bip digital acoplado 
à caixa do medicamento 
na adesão ao tratamento 
farmacológico: um estudo 
quase-experimental

Fortuna 2019 ASSISTENCIAL: Bip digital para 
auxiliar na adesão medicamentosa.

12 Dispositivo com 
monitoramento remoto que 
libera comprimidos aos 
idosos

Santos; 
Morimatsu; 
Guizo

2019 ASSISTENCIAL: Dispositivo para 
dispensação de medicamentos.

13 Tecnologia móvel para a 
gestão da saúde de idosos; 
revisão da literatura

Bernardes 
et al.

2016 ASSISTENCIAL: Telefonia móvel 
utilizada no gerenciamento da saúde 
de idosos, por meio da utilização da 
internet, SMS e sinais sonoros.

14 Challenges in Designing a 
Fully Autonomous Socially 
Assistive Robot for People 
with Parkinson’s Disease

Wilson; 
Degnen; 
Scheutz

2020 ASSISTENCIAL: Desenvolvimento 
e avaliação de um robô para ajudar 
idosos com Parkinson a selecionar 
os seus medicamentos.

15 Construção de aplicativo 
móvel como estratégia para 
adesão medicamentosa de 
idosos

Silva et al. 2023 ASSISTENCIAL: Desenvolvimento 
de um aplicativo (Hora Certa) para 
promover a adesão medicamentosa 
de idosos.

16 Effec to the Tool to Reduce 
Inappropriate Medications 
(TRIM) on Medication 
Communication and 
Deprescribing

Fried et al. 2017 ASSISTENCIAL: Ferramenta da 
internet que vincula o prontuário 
eletrônico a um sistema de apoio 
para decisão clínica. 

Quadro 3. Estudos que desenvolveram tecnologias assistenciais.

As abordagens metodológicas utilizadas pelas produções selecionadas para 
compor a presente revisão eram diversas, entre elas, ensaio clínico randomizado e 
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controlado (artigos 16 e 2), estudo quase-experimental (artigo 11), pesquisa tecnológica 
de cunho experimental (artigo 12), pesquisa qualitativa (artigo 1), pesquisas e estudos 
metodológicos (artigos 4, 5, 6, 8, 9, 10, 14 e 15), revisão sistemática de literatura (artigo 
13), relato de experiência (artigo 3) e estudo quantitativo e exploratório (artigo 7). Além 
disso, envolveram as áreas de atuação de enfermagem, farmácia e medicina geral. As 
tecnologias descritas nos estudos variaram em tipologia sendo encontrados softwares, 
treinamentos de equipe em comunicação, grupos focais, aplicativos, questionários e robôs. 
Além disso, destinavam-se a diferentes públicos-alvo (pacientes, profissionais de saúde 
e cuidadores) e com diferentes objetivos, sendo, portanto, classificadas em tecnologias 
educacionais e assistenciais, baseado no referencial de Teixeira (2010).

Majoritariamente, os objetivos dos estudos incluídos foram analisar o funcionamento 
e eficácia das tecnologias desenvolvidas, bem como, obter informações sobre os casos 
de polimedicação, tendo como e público alvo os pacientes polimedicados que convivem 
com doenças crônicas e profissionais da área da saúde, entre eles médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos, que atendem esse público.

A seguir serão discutidos com mais detalhes essas tecnologias tendo como base 
sua classificação conforme os objetivos, em educacionais e assistenciais.

4.1	 Tecnologias Educacionais
Dentre as tecnologias educacionais voltadas aos profissionais, encontradas nessa 

revisão de literatura, destacam-se as expositivas e dialogais e as audiovisuais (Teixeira; 
2010). 

Como exemplo de tecnologias educacionais expositivas e dialogais identificou-se o 
treinamento de comunicação em nefrologia descrito por Bárcena et al. (2018). Foi realizado 
por uma equipe multiprofissional, a fim de obter dados sobre a prevalência de Problemas 
Relacionados a Medicamentos (PRM), tendo resultado positivo e significativo quanto a 
gravidade da temática e demonstrando a importância dos farmacêuticos comunitários no 
manejo da terapia farmacoterapêutica. 

Além disso, outro exemplo de tecnologia expositiva e dialogal, são os grupos focais 
realizados com os profissionais de saúde, relatados no trabalho de Sinnige et al. (2016). 
Esses grupos tinham como objetivo gerar uma discussão mais ampla e dinâmica dos casos 
individuais dos pacientes para facilitar a tomada de decisão clínica, fazendo, também, 
com que houvesse a melhora quanto à eficácia e efetividade do tratamento, através 
das prescrições de medicamentos. Tal modelo de tecnologia busca analisar os riscos 
e benefícios de cada medicação, além de obter informações sobre como estas reagem 
quando administradas simultaneamente em um determinado paciente. 

Quatro encontros realizados com Agentes Comunitários em Saúde (ACS), abordaram 
temáticas quanto a perspectiva dos ACS em relação ao papel de educadores em saúde 
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que desempenham na sociedade, conceito das Doenças e Agravos Não Transmissíveis 
(DANT), polifarmácia e hábitos de nutrição saudáveis. Os encontros tiveram como objetivo 
avaliar o nível de conhecimento dos agentes em relação aos assuntos discutidos e serviram 
como forma de educar e capacitar os profissionais sobre temáticas comuns do cotidiano 
da Atenção Primária em Saúde, promovendo a ampliação de ações educativas junto à 
sociedade (Velloso; Henriques, 2017). 

A utilização de tecnologias educacionais expositivas e dialogais como forma de 
educação permanente e continuada em saúde para as equipes profissionais mostram-se 
efetivas quanto ao nível de conhecimento observado entre os profissionais envolvidos pré 
e pós aplicação das tecnologias. O uso destas tecnologias busca qualificar os profissionais 
de acordo com as necessidades encontradas pelos serviços de saúde no contexto ao qual 
estão inseridos, tendo resultado positivo em relação a melhorias no serviço e sendo capaz 
de gerar mudanças nos processos de trabalho implementados nas unidades (Cardoso; 
Paludeto; Ferreira, 2018). Além disso, servem como forma de agilizar a tomada de decisão 
efetiva, bem como propiciar melhorias no processo de trabalho, visto que as tecnologias 
facilitam o processo da troca de informações, entre serviços, profissionais e profissional-
paciente (Godoy; Guimarães; Assis, 2014).

As tecnologias educacionais mais utilizadas, entre os estudos da amostra, foram 
as que possuíam formatos audiovisuais. Isso se deve ao aumento e disseminação da 
utilização da internet e dos meios digitais por grande parte da população. Segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, 90% da população brasileira tem acesso 
à internet (IBGE, 2022). Por conta disso, os estudos analisados a seguir obtiveram bons 
resultados quanto à efetividade do desenvolvimento e uso das tecnologias audiovisuais.

A criação do aplicativo SOS Cuidador possui o intuito de auxiliar os cuidadores 
a respeito das necessidades e especificidades do idoso, tendo espaço destinado à 
inserção de informações com ajuda dos profissionais de saúde, entre eles médicos e 
agentes comunitários. O SOS Cuidador também tem espaço exclusivo destinado a dados 
dos pacientes sobre as medicações, alimentação e procedimentos, como consultas e 
exames. Um diferencial deste aplicativo, é uma maior acessibilidade, visto que este possui 
funcionalidades com opções de formato textual ou sonoro. Além disso, também há uma 
interação com a plataforma do Youtube® com vídeos de tutoriais sobre procedimentos 
comuns no cotidiano dos idosos que necessitam de cuidados, tais como forma correta 
de aferir a pressão arterial, como realizar a mobilização de um paciente acamado, como 
aplicar a injeção de insulina, entre outros. Durante a avaliação e teste de usabilidade do 
aplicativo, este demonstrou resultado máximo de sucesso quanto à facilidade de acesso. 
Não foram encontradas grandes dificuldades quanto ao manuseio do aplicativo, sendo 
relatada apenas falta de atenção por parte do usuário quanto ao layout dos ícones incluídos 
no aplicativo (Belo; Andrade, 2018). 
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Entre as atribuições do trabalho dos cuidadores de idosos, está a responsabilidade 
pela conexão entre o idoso, família e equipe de saúde, além dos cuidados gerais, entre 
eles, alimentação, mobilidade, higiene e administração de medicamentos (Brasil, 2008). 
Por conta disso, é necessário que os cuidadores possuam capacidade técnica e teórica 
para realizar as funções das quais é responsável. Os cuidadores de idosos podem 
trabalhar de maneira formal, sendo profissionais com capacitação para desempenhar 
tal função, no entanto, majoritariamente, trabalham de forma informal, sendo pessoas 
da família ou da própria comunidade. Contudo, há um déficit no cuidado prestado pelos 
cuidadores informais, quando comparados com os profissionais da saúde, visto que o nível 
de instrução está paralelamente relacionado com o bom desempenho das atividades a 
serem exercidas (Júnior et al., 2011). A educação em saúde destinada aos cuidadores de 
idosos faz-se necessária, uma vez que estes possuem a função de garantir o máximo de 
conforto possível aos pacientes. Diante disso, tecnologias como a desenvolvida por Belo 
e Andrade (2018), possuem extrema relevância no âmbito dos cuidadores de idosos, visto 
que promovem ações educativas para o público em questão. 

A tecnologia desenvolvida por Sousa et al. (2016), foi uma forma visual de facilitar a 
adesão medicamentosa, utilizando de elementos gráficos que facilitam a compreensão do 
paciente quanto a horários, doses e quais medicações devem ser tomadas. A tecnologia 
utilizou imagens como sol, que induzem o paciente a tomar a medicação pela manhã, a 
figura de um prato, para que o paciente tome a medicação ao meio dia, o desenho de 
uma lua, para medicações que devem ser tomadas pela noite, e por fim, um desenho 
que expresse a dor, a fim de listar os medicamentos que possuem efeitos analgésicos. O 
estudo também relatou a taxa de alfabetização entre os idosos, ressaltando, ainda mais, a 
importância da utilização de elementos gráficos e visuais, a fim de tornar o tratamento mais 
intuitivo, aumentando a adesão medicamentosa. 

Cerca de 16% da população brasileira com idade superior a 60 anos ainda não 
sabe ler ou escrever (IBGE, 2023). No entanto, a taxa se eleva quando considerados 
idosos com dificuldades de leitura ou que possuem limitações de escrita. Por esse motivo, 
é necessária a utilização de métodos acessíveis para esses indivíduos, através de figuras, 
ilustrações ou materiais auditivos, para que a adesão medicamentosa não seja influenciada 
negativamente por esse fator. A comunicação visual tem importante relevância para o 
sucesso na adesão ao tratamento, visto que facilita a administração dos medicamentos, 
tornando o processo mais didático e intuitivo, além de minimizar os riscos de erros durante 
o uso das medicações.

O podcast educacional para futuros profissionais de saúde e pacientes desenvolvido 
por Silva (2021) apresenta como temática principal a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). 
Os episódios foram destinados a uma breve explicação sobre a doença, exposição de 
como ocorre o tratamento e quais as formas de tratar e controlar a hipertensão. O último 
episódio apresentou o autocuidado dos pacientes como forma de controle da doença, 
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abordando assuntos como mudanças alimentares e o estabelecimento de novos hábitos 
saudáveis, como atividades físicas. Como o público alvo do podcast era, principalmente, a 
população idosa, foi realizado um levantamento sobre como estes utilizam as tecnologias, 
já que o acesso aos meios digitais ainda é uma fragilidade para as pessoas mais idosas. 
A divulgação do podcast ocorreu principalmente por meio das redes sociais Whatsapp® e 
Facebook®, visto que estas redes sociais são as mais acessadas entre os idosos.

A população idosa é a mais acometida por deficiências visuais, normalmente 
decorrentes do próprio processo de envelhecimento, uma vez que a acuidade visual se 
torna cada vez mais limitada. Por conta dos problemas de visão e doenças oculares, a 
qualidade de vida dos idosos se torna prejudicada, em consequência da limitação da 
autonomia e capacidade destes em situações comuns do cotidiano (Pretto et al., 2020). 
Diante disso, tecnologias auditivas, como podcasts, possuem grande significância no 
processo de educação dos idosos, principalmente quando relacionadas ao conhecimento 
de seu estado de saúde e suas possíveis limitações. Além disso, serve como forma de 
auxiliar no controle das doenças e promover conhecimento sobre medidas de autocuidado. 

4.2	 Tecnologia assistenciais
Fried et al. (2017) descreve a criação de um software responsável por realizar a 

análise completa do prontuário eletrônico dos pacientes, vinculando as informações a um 
sistema de apoio com a finalidade de destacar medicações repetidas, doses inadequadas 
e riscos de interação entre as medicações. Tal estudo propiciou uma melhor comunicação 
entre profissional-paciente, sanando as dúvidas a respeito dos medicamentos e da 
especificidade das prescrições. No entanto, não possui influência significativa na redução 
de casos de polimedicação, visto que não gerou grandes mudanças em relação ao 
atendimento médico, tendo maior resultado na comunicação do paciente. 

Além disso, Liermann et al. (2021) também desenvolveram um software denominado 
InteraSUS, sendo este responsável por abordar as principais interações medicamentosas 
entre medicamentos disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Entre as 
funcionalidades destacam-se a consulta de informações sobre determinado medicamento, 
bem como as possíveis interações medicamentosas que os envolvem. Tal software 
analisou que a maioria das medicações cadastradas pelos desenvolvedores do sistema 
na plataforma possuíam cerca de 30 ou mais interações medicamentosas, dando destaque 
para Fenitoína e Fenobarbital, que ultrapassaram o número de 100 interações, ambas 
relacionadas a ações anticonvulsivantes. 

No geral observa-se que o desenvolvimento e a utilização de tecnologias para 
controle das DCNT têm efeito positivo, por envolver, majoritariamente, a população idosa 
e tecnologias duras. No entanto, também apresentam algumas fragilidades, em especial 
quanto ao manejo dos aplicativos e websites. Essa dificuldade encontrada pelo público alvo 
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é decorrente da falta de familiaridade por parte dos idosos com as tecnologias em geral. No 
entanto, segundo Silva et al. (2023), as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICS) 
contribuem para a atualização do conhecimento dos idosos e influencia positivamente no 
tratamento de DCNT, de forma que causam o aumento da adesão medicamentosa, através 
das diversas características desenvolvidas por cada tecnologia.

Silva et al. (2023) foram responsáveis por desenvolver um aplicativo, denominado 
Hora Certa, com enfoque principal de lembrar o horário das medicações através de um 
sinal sonoro e notificações na tela do aparelho celular do paciente. O aplicativo permite um 
espaço destinado a inserir a especificação de doses, via de administração, além dos dias 
e horários destinados à administração daquela medicação. Tal estudo relata obter uma boa 
aceitação do público alvo, em especial os idosos, tendo como principal limitação apenas o 
sistema de funcionamento dos aparelhos celulares, sendo destinados apenas a Android. 

O bip digital é utilizado em pacientes que convivem com diabetes mellitus tipo 2 
ou hipertensão e é acoplado à caixa do medicamento, sendo programado para despertar 
de acordo com a posologia da medicação, tendo limite máximo de 5 alarmes ao dia. Os 
resultados da utilização mensal do bip digital foram significativamente positivos, obtendo 
melhora na adesão medicamentosa na maioria dos idosos. Devido ao baixo custo de 
aquisição e manutenção, o bip digital torna-se uma ferramenta útil e acessível para os 
pacientes, visto que possui fácil manuseio e configuração. No entanto, a principal fragilidade 
encontrada relaciona-se ao limite de medicações suportadas pelo bip, visto que ele é 
acoplado em apenas uma caixa de medicamento por vez (Fortuna, 2019) . 

Santos, Morimatsu e Guizo (2019) analisaram duas ferramentas de compartimento 
de medicações, as quais realizam a separação unitária dos medicamentos, possuindo luzes 
e sons de alerta no dia e horário específico para ingestão de determinado medicamento. 
Caso a medicação não seja retirada da máquina no horário estabelecido ou no intervalo 
máximo de 1 hora, os cuidadores são comunicados. Os equipamentos contam com auxílio 
de uma página na web para que os cuidadores consigam monitorizar o funcionamento 
das máquinas e realizarem as alterações caso sejam necessárias. A máquina não possui 
limite de medicações suportadas, no entanto, as medicações devem ser administradas 
nos mesmos dias e horários, suportando 3 variações diferentes, visto que há 3 discos 
de armazenamento. O equipamento exige uma fonte de alimentação USB e um sistema 
que comunica o aparelho com a página da internet. O sistema desenvolvido conta com a 
necessidade de um copo na base da liberação das medicações para que esta seja feita, caso 
o sensor não identifique a presença do copo, uma sirene é acionada para que o paciente 
consiga reposicioná-lo, permitindo, então, a liberação do medicamento. Além disso, há uma 
programação que bloqueia a liberação de uma nova rodada de medicação daquele disco 
caso o copo não tenha sido retirado no horário anterior, evitando que haja a sobreposição 
das mesmas medicações e administração de superdosagens. O equipamento conta também 
com uma tela LCD onde ficam disponíveis aos usuários todas as informações necessárias 
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quanto ao horário e data atuais, quantidade restante das medicações e, também, lembretes 
para reabastecimento, quando este for necessário. Como fragilidades do sistema, destaca-
se o custo elevado para o desenvolvimento dos protótipos, visto que ultrapassam o valor de 
mil reais, além disso, o equipamento necessita de conexão wifi a todo momento para que o 
funcionamento ocorra de forma eficaz. 

Durante o processo de envelhecimento, o organismo dos idosos sofre com falhas 
em diversos órgãos e tecidos do corpo, entre eles, o cérebro, causando um déficit cognitivo, 
visto que passam por um processo de deterioração (Bruna, 2020). Assim sendo, um dos 
principais fatores que influenciam na baixa adesão medicamentosa é o esquecimento 
(Tavares et al., 2013). Como forma de aumentar a adesão medicamentosa em pacientes 
com o estado cognitivo prejudicado, as tecnologias descritas acima se mostram 
significativamente resolutivas, visto que o sinal sonoro chama a atenção dos pacientes, 
fazendo com que estes saibam a hora exata e qual medicação deve ser administradas. 
Além disso, a automatização do processo de separação das medicações evita que haja 
confusão e erros entre o consumo dos medicamentos, visto que torna o processo da 
administração mais dinâmico, facilitando o acesso dos idosos, fazendo com que haja o 
cumprimento correto das receitas e prescrições, além de promover, também, a minimização 
de interações medicamentosas prejudiciais aos pacientes.

Chagas (2021) desenvolveu um aplicativo dividido em áreas destinadas a médicos 
ou outros profissionais, sendo estes responsáveis pela adição de todas as informações 
que envolvem os pacientes e cuidadores. Através do aplicativo, o cuidador consegue 
adicionar fotos, vídeos e ocorrências diárias, que ficam salvas na plataforma e disponíveis 
no histórico do idoso para acesso médico. Dentro do aplicativo também é possível adicionar 
informações sobre medicações da qual o idoso faz uso, como funciona a sua alimentação, 
espaço para inserir exames realizados, entre outros. O WebApp teve como principal 
resultado uma melhora e facilitação da comunicação entre cuidadores e profissionais da 
saúde. 

O acompanhamento do estado de saúde dos pacientes por parte dos profissionais 
permite que seja realizada uma análise mais efetiva de cada caso em específico, facilitando 
o processo de troca de prescrições e manutenção das doses de cada medicamento, por 
exemplo. Além disso, favorece um maior controle em relação a polifarmácia indicada aos 
pacientes, tendo uma relação mais fiel quanto a ocorrência de efeitos adversos, identificando 
casos de automedicação e erros de administração dos medicamentos (Ferreira, 2014).

Entre as maneiras de minimizar as dificuldades em relação à taxa de adesão 
medicamentosa entre os idosos que convivem com doenças crônicas, está a separação 
dos medicamentos em caixas de comprimidos, distribuindo as doses corretas nos espaços 
destinados aos dias da semana e horários de administração. O estudo de Wilson; Degnen; 
Scheutz (2020) relata a dificuldade encontrada por pacientes idosos com Doença de 
Parkinson (DP), uma vez que o avanço da enfermidade causa um declínio significativo da 
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capacidade cognitiva, além de distúrbios de memória. Dentre os profissionais de saúde 
envolvidos no cuidado desse paciente, o terapeuta ocupacional faz-se muito importante 
nesses casos, visto que são responsáveis por avaliar as necessidades e itinerários 
terapêuticos de cada paciente, além de analisar os níveis de assistência necessários para 
cada paciente. O robô projetado nesse estudo possui a capacidade de atender os quatro 
primeiros níveis de assistência, a fim de auxiliar o paciente quanto a administração de 
medicamentos, como forma de garantir a autonomia destes indivíduos. A principal função 
do robô foi a classificação de medicamentos, destinada a auxiliar os idosos na tomada 
de decisão não envolvendo apoio físico. O robô também foi projetado com o objetivo de 
dividir os cuidados em componentes do sistema, sendo desde interagir com o ambiente 
até descrever o funcionamento do sistema autônomo. O robô, através de diversos 
componentes, consegue interpretar vídeos, observar o ambiente e as pessoas com as 
quais interage, realizar a classificação dos medicamentos, identificando a quantidade e 
especificidade quanto a nomes e embalagens. Além disso, através de frases pré-definidas, 
consegue estabelecer a comunicação com o paciente, respondendo perguntas sobre datas 
de consultas, por exemplo, e também identificar erros durante a classificação e separação 
dos medicamentos, enviando alertas com as orientações corretas (Wilson; Degnen; 
Scheutz, 2020). 

Como citado anteriormente, inúmeros fatores influenciam na adesão medicamentosa 
dos pacientes, no entanto, alguns destacam-se pela frequência em que são relacionados. 
Entre eles, a ausência no acompanhamento da doença, automedicação, baixa escolaridade, 
estado cognitivo dos pacientes, falta de informações, custo das medicações, efeitos 
adversos, entre outros. Segundo Gusmão e Mion Jr. (2006), as principais causas que 
envolvem a não adesão ao tratamento farmacológico são o alto custo, beirando a taxa de 90% 
dos indivíduos, 70% devido a periodicidade das administrações e 54% devido aos efeitos 
adversos causados pelos medicamentos, entre esses, no geral, metade dos envolvidos na 
pesquisa referiram desconhecimento. O estado cognitivo dos pacientes também interfere 
na adesão ao tratamento, visto que gera um maior esquecimento, considerado um processo 
natural da senilidade. Tais déficits cognitivos promovem, também, uma dificuldade quanto 
às doses e horários em que as medicações devem ser administradas (Gusmão; Mion Jr, 
2006; Dantas, 2011; Batista et al., 2022; Cruz, 2017). Além disso, as tecnologias possuem 
efetividade e impacto clínico quando focadas na adesão medicamentosa e no quadro 
clínico do paciente crônico (Ribeiro; 2019).

Soares et al. (2020) destaca a importância da internet para a solução de problemas 
em saúde, resultando em uma subdivisão de toda área da saúde denominada Saúde Móvel 
ou mHealth. Grande parte dos aplicativos foi desenvolvida pelos próprios profissionais da 
área da saúde, visto que eles possuem conhecimento e domínio sobre as lacunas dos 
serviços de saúde. O estudo buscou investigar as funções do enfermeiro quanto a utilização 
das tecnologias. Avaliou também, informações quanto às interações medicamentosas, 
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identificando em quais tecnologias as interações foram identificadas e descritas, bem como 
o potencial de interação e a descrição de soluções para aprazamentos que auxiliem o 
trabalho do enfermeiro. No entanto, foram encontradas algumas fragilidades quanto às 
tecnologias, entre elas destaca-se a falta de tecnologias voltadas ao papel do enfermeiro. 
Outra dificuldade encontrada foi a respeito da linguagem utilizada, tanto quanto ao idioma 
em si, quanto à forma com que as informações são disponibilizadas dentro das tecnologias. 
O papel do enfermeiro em casos de polifarmácia está relacionado ao aprazamento e no 
processo de medicação, como separação e administração dos medicamentos, em si. 
Devido a quantidade de dúvidas em relação a este assunto, destaca-se a importância da 
implementação de novas tecnologias em saúde, juntamente com condutas relacionadas à 
melhoria do planejamento das atividades. 

Paralelo a isso, Bernardes et al. (2016) realizou uma revisão de literatura sobre o 
uso de tecnologias móveis na gestão de saúde de idosos. Entre as principais tecnologias 
encontradas destacam-se o uso da internet por meio de aplicativos, SMS e sites, além de 
dispositivos com lembretes sonoros e utilização do próprio aparelho celular. Tal estudo teve 
como finalidade mostrar e analisar a realidade brasileira a respeito das tecnologias que já 
estão sendo utilizadas e implementadas em serviços de saúde e em casos específicos, como 
polifarmácia, entre outros. Tais tecnologias contribuem para a maior adesão ao tratamento 
farmacoterapêutico, propiciando a disseminação de conhecimento por parte dos pacientes. 
No entanto, principalmente em relação a população idosa, ainda se encontram dificuldades 
quanto ao manuseio e compreensão durante a utilização das tecnologias desenvolvidas. 

É de extrema importância que os profissionais da saúde saibam identificar fragilidades 
acerca do tratamento prescrito, da mesma forma que possui parte da responsabilidade 
sobre a adesão por parte do paciente. Por serem a classe que está diretamente ligada 
ao paciente, é responsabilidade, também, da enfermagem identificar os fatores de risco 
de interações medicamentosas, assim como realizar o desenvolvimento de medidas de 
prevenção de agravos das doenças crônicas (Teixeira; Mantovani, 2009). Para facilitar esse 
processo de trabalho, a utilização das tecnologias tem se mostrado facilitadora, otimizando 
o tempo dos profissionais e, consequentemente, melhorando o tratamento ofertado ao 
paciente. 

O desenvolvimento de um instrumento para classificação de risco e condutas para 
pacientes com HAS, foi avaliado, majoritariamente, por profissionais enfermeiros, sendo 
classificado em 3 categorias: dados pessoais dos pacientes, contemplando informações 
sociodemográficas para a construção do perfil do hipertenso, histórico pessoal dos 
pacientes, enfatizando os dados de altura, peso, índice de massa corporal (IMC), 
circunferência abdominal e glicemia capilar em jejum, além de dados sobre a imunização, 
monitorização de sinais vitais e realização de exames complementares, e classificação 
de risco e condutas adequadas. Entre a classificação de risco, foram sugeridas condutas 
de acordo com os resultados: risco baixo, risco médio ou risco alto. Entre as condutas de 
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risco baixo, destacam-se atividades educativas sobre alimentação e hábitos de vida, bem 
como implementação de tratamento não medicamentoso. As ações para risco médio e alto 
foram semelhantes, tendo mudança maior quando relacionadas ao tempo de retorno das 
consultas para reavaliação, sendo de 6 e 3 meses, respectivamente (Silva, 2021).

A hipertensão arterial sistêmica é um importante fator de risco para o desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares, e, por esse motivo, requer uma série de cuidados e hábitos 
saudáveis, para que ela seja controlada e não cause maiores prejuízos à saúde dos 
indivíduos. Entre os fatores de risco da HAS, encontram-se a obesidade e dislipidemias. 
Mudanças nos hábitos de vida como prática de atividades físicas, alimentação saudável 
e cessação da ingestão de álcool e tabagismo contribuem para a diminuição da 
morbimortalidade causada pela HAS, visto que promovem o controle da doença e podem 
retardar a necessidade de indicação de tratamentos farmacológicos (Filho et al., 2018). A 
tecnologia desenvolvida auxilia ao indicar ao paciente ações que ele pode realizar para 
melhorar o seu bem-estar por meio da mudança no estilo de vida e na implementação de 
hábitos saudáveis, por meio de orientações profissionais.

5 | 	CONCLUSÃO
A presente revisão possibilitou esclarecer os conceitos envolvidos na temática 

principal, entre eles a polifarmácia, doenças crônicas não transmissíveis e tecnologias em 
saúde. Além de esclarecer sobre os fatores relacionados, tais como adesão e interações 
medicamentosas, expondo os riscos e benefícios que estas causam no organismo dos 
indivíduos, em especial aqueles que convivem com doenças crônicas. Além disso, buscou-
se conceituar as tecnologias em saúde de acordo com suas tipologias e características, 
diferenciando-as entre educacionais, assistenciais e gerenciais.

A partir dos resultados obtidos pelos estudos desta revisão, foi possível observar que 
as tecnologias em saúde utilizadas para benefícios dos pacientes mostraram-se positivas 
em todos os artigos incluídos. Também, a presente revisão favoreceu o conhecimento 
sobre os fatores que envolvem a adesão medicamentosa, bem como o efeito positivo 
das tecnologias em saúde para o aumento desses índices. As tecnologias apresentadas 
nessa revisão se mostraram efetivas em relação à redução de riscos quanto às interações 
medicamentosas, isso deve-se ao fato de que as tecnologias promovem o aprendizado dos 
indivíduos sobre suas condições de saúde.

Entre os destaques desta revisão, pode-se incluir as tecnologias como forma de 
melhorar a comunicação entre profissionais e pacientes, visto que esse foi um resultado 
encontrado em grande parte dos estudos incluídos. Já entre as dificuldades encontradas, a 
maior delas foi a adesão medicamentosa, uma vez que inúmeros fatores estão associados. 
Na população idosa, há um foco maior no esquecimento e estado cognitivo do paciente, isso 
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decorre do próprio processo de envelhecimento, sendo necessárias algumas mudanças 
para que interfiram o mínimo possível.

No entanto, a falta de materiais e publicações específicas sobre o assunto prejudica 
o desenvolvimento de novas tecnologias, retardando o avanço de melhorias em relação 
aos tratamentos medicamentosos e a adesão por parte do paciente, aumentando, assim, o 
número de casos de polimedicação inadequada. 

Espera-se, com esta revisão, que os pacientes polimedicados, bem como os 
profissionais e futuros profissionais da saúde, percebam a importância das tecnologias 
de informação e comunicação para o correto manejo das doenças crônicas e possíveis 
agravos de saúde.
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